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Resumo:

          RESUMO: Devido à grande importância da cultura da soja no agronegócio brasileiro, busca-se aumentar a
produção por meio do incremento na área cultivada e/ou no rendimento por área, sendo fundamental o uso de
sementes de alta qualidade. A influência do vigor das sementes sobre a produtividade das culturas não é
unanimidade entre os autores, sendo contraditória na literatura. Porém, trabalhos recentes têm mostrado efeito
direto do vigor das sementes sobre o rendimento de grãos. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da
qualidade fisiológica das sementes, em plantas isoladas de soja. O trabalho foi realizado na Área Experimental e
Didática do Departamento de Fitotecnia e no Laboratório Didático de Análise de Sementes, ambos da Faculdade
de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Foram utilizados dois lotes
de sementes de soja (cultivar BRS 243 RR), um com baixa e outro com alta qualidade fisiológica. Foram
semeadas quatro sementes por cova em espaçamento de 50X50 cm, com o objetivo de evitar a competição entre
plantas. Aos quatro dias após a emergência (DAE), realizou-se o desbaste seletivo mantendo uma única planta
por cova. Durante o ciclo, foram realizados todos os tratos culturais recomendados para a cultura. Por ocasião da
colheita avaliou-se a altura das plantas, diâmetro do caule, número de ramificações, número de vagens e grãos
por planta, número de grão por vagem, rendimento de grão por planta, peso de mil grão e matéria seca da parte
aérea por planta. Os resultados da análise de variância revelaram diferenças significativas a 5%, para diâmetro
do caule, número de grãos e rendimento de grãos por planta, sendo as plantas oriundas de sementes de alta
qualidade fisiológica superiores às plantas oriundas de sementes de baixa qualidade. Sendo assim podemos
afirmar que lavoras implantadas com sementes de alto vigor estarão mais aptas a terem produção mais elevada
em relação às lavouras com sementes de baixo vigor. Os demais parâmetros utilizados não foram afetados pela
qualidade fisiológica das sementes.


